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INTRODUÇÃO  
O Brasil é um dos países com maior biodiversidade do planeta, pois quase um terço 

das florestas tropicais remanescentes do mundo está em seu território, e estas são 

reconhecidas como um dos mais importantes repositórios da diversidade biológica global, um 

exemplo destas é a Mata Atlântica (MMA, 2006). 

A Floresta Atlântica brasileira caracteriza-se como um mosaico de biodiversidade, 

constituída por um conjunto de fitofisionomias e diversas espécies animais, distribuídos ao 

longo de 27 graus de latitude sul, com grandes diferenças de altitude (Pinto & Brito, 2005). 

Estendia-se inicialmente do Rio Grande do Norte até Rio Grande do Sul, numa área de 1,5 

milhões de quilômetros quadrados cobrindo toda a região montanhosa e de planície da orla 

marítima, restando hoje apenas 1,2% desse total. É uma das florestas tropicais mais 

ameaçadas de extinção, sendo que os estados do Paraná e São Paulo contêm umas das 

concentrações mais significativas de seus remanescentes (Dias, 1992). 

Nas regiões de Mata Atlântica estão localizadas reservas de águas necessárias ao 

abastecimento de 70% da população brasileira. No bioma existem rios que fazem parte de sete 

das nove bacias hidrográficas do país, existindo, ao longo desses, as matas ciliares, matas de 

galeria ou floresta ripária, que são formações vegetais peculiares (Invivo, 2010). 

As matas ciliares apresentam uma alta riqueza florística, proveniente principalmente 

da heterogeneidade ambiental, determinando-lhes uma condição ecotonal, ocupada por um 

mosaico vegetacional ou até mesmo unidades fitogeográficas (Rodrigues & Nave, 2001). 

Para a biologia dos peixes, as formações ciliares promovem proteção estrutural dos 

habitats; regulação do fluxo e vazão de água; abrigo e sombra; manutenção da qualidade da 

água; filtração de substâncias que entram nos cursos d’água; fornecimento de matéria 

orgânica e substrato para a fixação de algas e perifiton (Barrella et al., 2001). 

As florestas ciliares oferecem boas condições para a multiplicação de diversidade 

biológica, ecológica e ajudam na dispersão de animais entre regiões (Brown Jr., 2001). 

Diante disso, o objetivo desse trabalho foi levantar a composição florística arbórea 

ciliar de um fragmento de Mata Atlântica da Reserva Ecológica das Plantações Michelin da 

Bahia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

ÁREA DE ESTUDO 

A Reserva Ecológica da Michelin (REM) está situada entre os municípios de Ituberá e 

Igrapiúna (13º47'S – 39º10'W), em área de morros ao longo da costa sul da Bahia, conhecida 

como Baixo Sul e como Costa do Dendê. A REM foi criada em 2005 e possui cerca de 3 mil 

hectares de reserva florestal. O clima da área de estudo é semelhante ao do litoral sul da 

Bahia, considerado agradável, com a temperatura variando entre 18° e 30° C e a precipitação 
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média anual de 2.051 mm, com chuvas durante o ano inteiro, sendo estas geralmente mais 

fortes entre os meses de fevereiro a julho, alternando com períodos mais secos entre os meses 

de agosto a janeiro. A REM é constituída de três principais blocos florestais: Mata de Vila 5, 

Pacangê e Pancada Grande, as quais estão ilustradas na Figura 1 

   

 

Figura 1. Mapa da Reserva Ecológica da Michelin, Ituberá, Bahia. (Michelin do Brasil, 

2006). 

 

AMOSTRAGEM 
Para o estudo florístico foi utilizado o método de amostragem por transectos, alocados 

ao longo das margens do Rio das Matas presente na área. Foram feitos dois transectos com 

100 metros de comprimento, distos a 5 metros de largura em relação às margens do rio. O 

critério para a inclusão dos indivíduos amostrados foi o diâmetro a altura do peito (DAP) 

igual ou superior a 5 cm. Cada individuo foi identificado com plaqueta de metal contendo a 

numeração especifica para acompanhamento e coleta quando com flor e/ou fruto. O 

acompanhamento e a coleta do material quando fértil foram feitos mensalmente, durante 12 

meses, observando-se o estágio de desenvolvimento ao longo dos períodos de seca e de 

chuva. 

O material coletado foi triado, anotando-se as características peculiares como cor das 

flores, frutos e folhas, presença ou ausência de látex, presença ou ausência de odor, entre 

outras, para auxilio na identificação taxonômica. Também foi anotada a altura estimada do 

individuo e a medida do DAP.  

Posteriormente, o material foi herborizado de acordo com as técnicas usuais e 

depositado no Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). A 

identificação taxonômica foi feita com o auxilio de bibliografias (Barroso, 1991; Gentry, 

1993; Lorenzi & Souza, 2008), e através de comparação com material de herbário, além da 

consulta a taxonomistas especialistas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi registrado um total de 30 espécies, distribuídas em 21 gêneros, integrantes de 16 

famílias (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Lista de espécies arbóreas coletadas da Mata Vila Cinco da Reserva Ecológica da 

Michelin, Ituberá, Bahia. 

FAMÍLIA GÊNERO/ESPÉCIE 

ANNONACEAE Cymbopetalum brasiliense (Vell.) Benth. ex Baill.  
APOCYNACEAE Rauvolfia grandiflora Mart. 

APOCYNACEAE Tabernaemontana flavicans   Roem. & Schult. 

APOCYNACEAE Aspidosperma sp. 

APOCYNACEAE Indeterminada 

DICHAPETALACEAE Stephanopodium blanchetianum Baill. 

ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum coelophlebium Mart. 

FABACEAE Ingá fagifolia Willd. 

FABACEAE Senna multijuga (Rich.) H. S. Irwin & Barneby 

FABACEAE Swartzia apetala Raddi 

FLACOURTIACEAE Carpotroche brasiliensis Endl. 

MALVACEAE Pavonia sp. 

MELASTOMATACEAE Henriettea sp. DC. 

MELASTOMATACEAE Miconia prasina DC. 

MELIACEAE Cabralea sp. 

MORACEAE Ficus sp 

MYRTACEAE Eugenia sp.  

NYCTAGINACEAE Guapira opposita (Vell.) Reitz 

RUBIACEAE Faramea sp1  

RUBIACEAE Faramea sp.2  

RUBIACEAE Psychotria sp. 

RUBIACEAE Indeterminada 

SAPINDACEAE Indeterminada 

URTICACEAE Cecropia pachystachya Trécul 

VIOLACEAE Paypayrola blanchetiana  Tul. 

INDETERMINADA 1  

INDETERMINADA 2  

INDETERMINADA 3  

INDETERMINADA 4  

INDETERMINADA 5   

 

 

Em relação à distribuição do número de espécies por famílias, evidenciou-se que as 

com maior número foram: Rubiaceae (04), Apocynaceae (04) e Fabaceae (03). Esses dados 

são confirmados pelos estudos de Amorim et al. (2009) e Thomas et al. (2009), em áreas de 

mata atlântica no sul da Bahia, nas quais essas famílias apresentaram elevado número de 

espécies. Em relação aos gêneros encontrados, Tabernaemontana L., Rauvolfia  L, Miconia 

 Ruiz & Pav., Guapira Aubl., Psychotria L., Faramea Aubl., Erythroxylum  P.Browne, Ficus 

  L., Inga  Willd., Eugenia  Micheli e Swartzia Schreb., estão de acordo com outros trabalhos 

realizados em remanescentes de Mata Atlântica, tais como: Carvalho et al., 2007; Reis et al. 

2007; Amorim et al. 2009). 
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CONCLUSÃO 

Dessa forma o estudo realizado promoveu o conhecimento das formações ciliares 

quanto á sua composição vegetal já que estas oferecem proteção, abrigo e alimentação para 

diversas espécies animais além de oferecer proteção das nascentes e evitar o assoreamento dos 

rios. O conhecimento da flora presente na mata ciliar foi de fundamental importância para 

uma consciência ambiental a fim de promover a conservação das espécies ali encontradas. 
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